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1. Ho j e d~a 22 d e Ma i o , o PCP f o i surpreen d id o p~ 
l a de cis~o d os d irig e nt e s de PS d e deixarem de partici­
p a r no Cons e lho de Ministr es e nqu a nt o n~o f o rem a ceites 
determinadas c o ndiç Ões . 

Est a decis~o apa r e c e num a v a st a e hist é rica acção 
do PS c ontr a a p olític a e as med i da s pr o gressistas d e 
Cons e lh o da Revclucâ o e do Go v e rn o Pr o vis 6 ri o ,c ontra o 
p r o c esso d c m o cr & ti~ o ,c c ntr a a s for ça s rev ol uci o n é ri a s, 
c ontr a o !YlFAo . 

De mo ment o , o PS t oma c o me p r e t e~ t o o c o nflit o do s tr a b a lhadores com 
.a Direcç~ o da "R ep úblic a ". Ma s e ss a a c Ç~o v e m de tr& s , intensific a ra-s e de­
pois de 11 de Ma rç o e da s med i d as progressistas tom adas pe l o Co nselh o da 
R e v c luç~ o ,ten dc si do t e nt ada um a g r ande ope r aç~ o di visi onist a no 1º de 
fYlaio. 

O PS est ã a ctu a n do n ~ o c o mo um parti do de Go v e rn o ,m a s c e rn o um parti 
do da o p o siçã o ,p o l 2 riz a n cl o à su a v olt a f o rç a s r eacci o n á ri a s e c c nservado­
r a s,incluin do grup o s e squerdistas p s e u dc -r e v o luci c nári o s. 

2. Co m a s suas a titud e s e actividades,o PS falt a a o c o mpr omiss o que 
antes das e l e içÕe s t eme u a o as sin a r,t a l ~o rn o o PCP e o utr o s partid o s,o pa 
etc c o m o !Y1 FA.PÕe a ssim em c a us a o sist ema de Poder existente,designada-­
mente c Go v e rn o de c o li gaç~o .A dir o cç2 o do PS t o ma uma pesa da r e sp ons a bi-
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O PCP ch a ma a a t e n çã o do po v o po rtu gu@s pa r a a c o inci d~ ncia desta 
a ctividade ,c o m as pr o v o c açõe s contra-r e v o luci onárias do ffiRPP , a s t e nt a tivas 
de de tri o r a ç~ o da situ açâc e c on 6m ic a e s o ci a l, o apelo s à greve,que nã o s e~ 
vem nem o s tr aba lh ado r e s n em G p r o c e ss o democ r á tic o , o an unci o d e ma nifesta 
ções e c onc e ntr açpe s c o m c a r a ct e r r ea cci onári o . 

4. A a cção do PS es tá f oment a n do n o es tr a n ge ir o a c ampa nha caluni o sa 
c ontr a a j o ve m de mo cr a ci a p o rtu9u e sa, e a lim e nt a n do c o m falsos pretextos e 
a rgument o s t e n de nci osos a r ea c çã o int e rn a ci o n a l e o s círcul o s mais agres­
siv o s do imp e ri a lism o . 

5. O PCP t em lut ado inf a ti g a velm e nt e pe l a uni8 ade do povo,p e l a c o ope 
r ação da s f o r ça s d e mo cr á tic as , po r um Go v e rn o de c o lig ação , pe l a fraternal­
a li ança c o m o ffif A. 

Apes a r d o vi o l e nt e a ntic o munism o de PS, o PCP t em insisti do n c exame 
c o mum da s r e l a çõ e s e da p o ssív e l c oo pe raçã o e ntr e o s d e is pa rti do s. 

As p osisõe s e a ctivi dade s do PS p od e m po rem c o n d uzir à im pos sibili­
dade do Go v e rn o d e c o lig aç~ o e de t odo o a c t u a l sist ema de Pode r. 

Se o PS de struir c o m a sua a cç~ o o sist ema d e colig a ç~ o ,tira qualquei 
r a z ~o do ser à Assembl e ia Co nstituint e ,el eit a n a bas e d o pact o d o s parti­
do s c o m o ~~ F A. 

O Po vo P o rtu guê s n~ o pe r mitir & qu a s e j a pos to e m c au sa o pr o c e sso r e 
v o luci c n á ri o e as gr a n de s c onquist as demc cr ~ tic a s alc a nç ada s de sde o 25 de 
Abril,s ma is particul a rm e nte des de o 11 d e Ma rç o . 

-::- r~ ã o p e r m i t i r á q u e s e j a p o s t a e m c a u s a a c o n s t r u ç ~o d e um r e g i me 
de mocrátic o , a caminh o do s ocialism o . 

O PCP a pela p a r a a vigil â nci a rlo P o v o Pcrtuguês.O PCP ape l a para a 
uni dade da cl a ss e o p e rári a , da s mass ae popu l a r e s e de t oda s as f o rç a s de mo 
crática s e pr o grsssistas,p a r a o r e f o rç o da a liança do mo viment o popular­
c om o ~ FA n a d e f e s a da lib e rd ade e da Rev o luç ão Portuguesa. 

Lisb oa ,22 de Ma i o de 1975 
A Co missão Po lític a do Co mité Centr a l 

do 
Pa rtido Comunista Po rtuguês 
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